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Palavra ...            
DEIXAR-SE AMAR 

 

No primeiro Domingo do Tempo da Quaresma, a liturgia 
garante-nos que Deus está interessado em destruir o velho 
mundo do egoísmo e do pecado e em oferecer aos homens 
um mundo novo de vida plena e de felicidade sem fim. 
A primeira leitura é um extrato da história do dilúvio. Diz-
nos que Deus, depois de eliminar o pecado que escraviza o 
homem e que corrompe o mundo, depõe o seu “arco de guer-
ra”, vem ao encontro do homem, faz com ele uma Aliança 
incondicional de paz. A ação de Deus destina-se a fazer nas-

cer uma nova humanidade, que percorra os caminhos do amor, da justiça, da 
vida verdadeira. 
Na segunda leitura, o autor da primeira Carta de Pedro recorda que, pelo 
Batismo, os cristãos aderiram a Cristo e à salvação que Ele veio oferecer. 
Comprometeram-se, portanto, a seguir Jesus no caminho do amor, do servi-
ço, do dom da vida; e, envolvidos nesse dinamismo de vida e de salvação que 
brota de Jesus, tornaram-se o princípio de uma nova humanidade. 
No Evangelho, Jesus mostra-nos como a renúncia a caminhos de egoísmo e 
de pecado e a aceitação dos projetos de Deus está na origem do nascimen-
to desse mundo novo que Deus quer oferecer a todos os homens (o “Reino de 
Deus”). Aos seus discípulos Jesus pede – para que possam fazer parte da co-
munidade do “Reino” – a conversão e a adesão à Boa Nova que Ele próprio 
veio propor. 
A verdadeira conversão… Quaresma, tempo de penitência, de sacrifícios de 
toda a espécie, de resistência às tentações, à imitação de Jesus no deserto… 
Tempo não muito entusiasmante! Porém, na breve passagem do Evangelho, S. 
Marcos fala duas vezes da Boa Nova. Uma Boa Nova dilata o coração, traz 
alegria. Então, porquê não falar de alegria durante a Quaresma? Será que 
isso desvirtua o seu sentido? Trata-se de conversão. Mas isso não quer dizer, em 
primeiro lugar, como pensamos muitas vezes, parar de cometer pecados, voltar a 
uma vida moralmente pura e reta. A verdadeira conversão é, antes de mais, 
“acreditar na Boa Nova”. E esta Boa Nova é a manifestação do verdadeiro 
rosto de Deus em Jesus: um Pai no qual só há amor, porque Ele é Amor em 
estado puro, a fonte absoluta do Amor. 
 

*** 
 

Às vezes, a primeira tentação, a mais terrível, consiste em transpor para 
Deus as nossas maneiras de amar, de compreender a justiça, o poder. Ora, 
não é Deus que é à nossa imagem, nós é que somos à sua imagem. A ver-
dadeira conversão consiste em mudar todas as nossas conceções de Deus 
para acolher um Pai que nunca pára de nos amar, que nunca nos rejeita. E 
quando recusamos o seu amor, Ele só tem um desejo: manifestar-nos ainda mais 
o seu amor, até nos dar o seu Filho, para que, enfim, nós nos deixemos amar. 
A Quaresma não é demasiado tempo para descobrir este Deus!  



Comunidade 
 

 



Informando 
 
 Preparação para a Páscoa do Senhor 
 
 “Em todo o tempo, irmãos caríssimos, a terra está cheia da mise-
ricórdia do Senhor, e todos os fiéis encontram na própria natureza 
motivos de adoração a Deus, uma vez que o céu, a terra, o mar e tudo 
o que eles contêm, nos falam da bondade e omnipotência d’Aquele que os 
criou, e a admirável beleza dos elementos postos ao nosso serviço recla-
mam da criatura racional uma justa acção de graças.  
   Mas quando se aproximam estes dias que comemoram de modo 
especial os mistérios da redenção humana e que precedem imedi-
atamente as festividades pascais, devemos preparar-nos com a 
maior diligência por meio da purificação espiritual.  
   Na verdade, é próprio da festa da Páscoa fazer com que toda a 
Igreja se alegre pelo perdão dos pecados, não só aqueles que então 
renascem pelo santo Baptismo, mas também os que pertencem desde há 
muito à família dos filhos adoptivos.  
   É sem dúvida o banho da regeneração que nos faz homens no-
vos; mas todos têm necessidade de se renovarem quotidianamen-
te para remediar a ferrugem inerente à nossa condição mortal, e 
não há ninguém que não tenha de se esforçar para progredir no 
caminho da perfeição; por isso, todos sem excepção devemos empe-
nhar-nos para que, no dia da nossa redenção, nenhum de nós se encon-
tre ainda nos seus vícios de outrora.  
   Portanto, irmãos caríssimos, aquilo que cada cristão deve prati-
car em todo o tempo, deve praticá-lo agora com maior solicitude e 
devoção, para que se cumpra a santa instituição apostólica do je-
jum quaresmal, que consiste não só na abstenção dos alimentos, mas 
também e sobretudo em abster-se do pecado.  
   A estes santos jejuns nada virá juntar-se melhor do que a boa 
obra que é a esmola; sob este nome de obras de misericórdia in-
cluem-se muitas e louváveis acções de bondade, nas quais todos 
os fiéis podem manifestar igualmente a sua disposição de espíri-
to, por mais diversos que sejam os recursos de cada um.  
   Se verdadeiramente amamos a Deus e ao próximo, nenhum obstáculo 
impedirá a nossa boa vontade. Quando os Anjos cantaram: Glória a 
Deus nas alturas e paz na terra aos homens de boa vontade, pro-
clamavam bem-aventurado, não só pela virtude da benevolência 
mas também pelo dom da paz, todo aquele que, por amor, se 
compadece do sofrimento alheio.  
   São inúmeras as obras de misericórdia, o que permite a todos os ver-
dadeiros cristãos, tanto ricos como pobres, tomar parte na distribuição 
das esmolas; e embora nem todos possam ser iguais na possibilidade de 
dar, todos podem sê-lo na boa vontade que manifestam.” 
 
(Dos Sermões de São Leão Magno, papa (Sec. V) - A purificação espiritu-

al por meio do jejum e da misericórdia, Breviário, Of. Leit, 5.ª Feira de-

pois das Cinzas)  
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Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h  *  Sábados: 9h, 12h, 18h, 21h30  *  Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 18h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª: 17h30 às 18h30 * 4ª: 9h30 às 10h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Renovação de Ministros Extraor-
dinários da Comunhão 

24 Fevereiro Sábado Portela 14.30 

Formação de Leitores (grupo 
III) 

24 Fevereiro Sábado Centro 15.00 

Conselho Sócio-Caritativo 1 Março Quinta Centro 17.00 

Conselho Sócio-Cultural 1 Março Quinta Centro 18.45 

Conselho de Liturgia 1 Março Quinta Centro 21.30 

Conselho de Formação da Fé 2 Março Sexta Centro 21.00 

LEITURAS               18 - DOMINGO I DA QUARESMA 

Gen. 9, 8-15   /  Sal. 24  /  1Pedro 3, 18-22  /  Mc. 1, 12-15  /  Semana I do Saltério 

 

25 - DOMINGO II DA QUARESMA 

Gen. 22, 1-2. 9a. 10-13. 15-18   /  Sal. 115  /  Rom. 8, 31b-34  /  Mc. 9, 2-10  /  Semana II do Saltério 

Sal. 18 B 

Sal. 33 

Sa. 50 

Sal. 22 

Sal. 129 

Sal. 118 

Mt. 25, 31-46 

Mt. 6, 7-15 

Lc. 11, 29-32 

Mt. 16, 13-19 

Mt. 5, 20-26 

Mt. 5, 43-48 

Lev. 19, 1-2. 11-18       
Is. 55, 10-11  

Jonas 3, 1-10  

1Pedro 5, 1-4 

Ez. 18, 21-28 

Deut. 26, 16-19  

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

Acontece … 
 
 

Durante o tempo da Quaresma teremos celebração da Via-

Sacra, todas as sextas-feiras às 18h. 
 

24 de Fevereiro - Retiro Paroquial da Quaresma. Inscrições 

na Recepção 


